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A bananeira pertencente ao gênero Musa tem diversas variedades comestíveis que, no Brasil, são afetadas pelo 
BSV e CMV vírus limitantes para a produção e movimentação de germoplasma. Este trabalho avaliou a 
incidência do BSV e CMV em 10 mudas de bananeiras ‘Prata’ em cultivo orgânico no município de Sete Barras 
e cinco de bananeira ‘Nanica’ e cinco ‘Prata’ em cultivo convencional no município de Registro. Nos dois 
cultivos foram introduzidas 10 mudas de bananeiras ‘Galil 7’ provenientes de um bananal com elevada 
incidência  do BSV. As plantas foram monitoradas mensalmente, para avaliação do desenvolvimento das plantas 
e da presença dos vírus por PTA-ELISA e PCR. O CMV foi detectado por PTA-ELISA nas vinte plantas 
avaliadas nos dois cultivos e em seis plantas introduzidas, quatro no cultivo convencional e duas no cultivo 
orgânico. O BSV foi detectado pela PCR em dez plantas jovens no cultivo orgânico e em cinco plantas ‘Prata’ 
no cultivo convencional e em 50% das plantas de ‘Galil 7’ introduzidas em ambos os cultivos, pois houve 
mortalidade de 50% das plantas introduzidas. Pelo resultado obtido verificou-se a alta incidência do BSV e CMV 
nas propriedades avaliadas no Vale do Ribeira. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


